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Introdução
O agronegócio é estratégico para a economia brasileira e a segurança alimentar global, registrando crescimento de 4,48% no 4º trimestre de 2024
e respondendo por quase metade das exportações. Contribui com 26% da força de trabalho e é grande fornecedor de alimentos (Palaveri, 2025).
Contudo, a produção intensiva causa degradação do solo, contaminação da água e perda de biodiversidade (Silva & Souza, 2020), demandando
tecnologias sustentáveis que assegurem alimentos saudáveis e bem-estar dos produtores.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Este artigo investiga a intersecção entre a sustentabilidade no agronegócio e a implementação de cadeias produtivas curtas, e sugere que estas
podem constituir um mecanismo eficaz para alcançar o equilíbrio almejado. As cadeias curtas, ao reduzir a distância entre produtor e consumidor,
promovem maior transparência, valorizam o produto local e fortalecem as comunidades, contribuindo para um agronegócio mais robusto e
sustentável, com menos impactos ambientais.
Fundamentação Teórica
O agronegócio inclui agricultura familiar e empresarial, sendo ambas empresariais. Cadeias curtas eliminam intermediários, aproximando produtor
e consumidor, reduzindo custos e transporte, valorizando produtores, promovendo sustentabilidade e garantindo alimentos de qualidade (Araújo,
2022). Agricultura sustentável integra produção de alimentos e preservação ambiental (Gliessman, 2009). Sustentabilidade no agronegócio envolve
lucro, pessoas e planeta: eficiência produtiva, valorização social e uso consciente dos recursos naturais, garantindo biodiversidade e segurança
alimentar
Metodologia
Esta pesquisa, de natureza exploratória e descritiva, busca aprofundar o conhecimento sobre cadeias produtivas curtas e sustentabilidade (Gil,
2017). Realizou-se revisão de literatura em periódicos nacionais e internacionais, bases Scopus e Web of Science, e órgãos governamentais e não-
governamentais, analisando impactos econômicos, sociais e ambientais. O estudo identifica os principais benefícios, desafios e oportunidades
dessas cadeias, destacando seu potencial como estratégia para um agronegócio mais sustentável.
Análise e Discussão dos Resultados
Cadeias curtas aumentam a margem de lucro de produtores e oferecem alimentos de qualidade a preços acessíveis, fortalecendo vínculos sociais e
aproximando campo e cidade (Antolini; Truglia, 2023). Elas promovem bem-estar, reduzem isolamento, incentivam práticas agrícolas sustentáveis,
como orgânica e agroecológica, diminuem transporte e resíduos, agregam valor aos produtos e fortalecem comunidades rurais. Desafios incluem
logística, capacitação e competição com grandes varejistas (Assunção, 2025).
Considerações Finais
Este trabalho contribui para estudos sobre cadeias produtivas curtas no agronegócio. Elas promovem sustentabilidade ao articular ganhos
econômicos, sociais e ambientais, aproximando produtores e consumidores, valorizando a produção local, agregando valor aos produtos e
fortalecendo comunidades rurais, enquanto reduzem impactos ambientais. Apesar de desafios logísticos, capacitação e concorrência, políticas
públicas e incentivos podem consolidar um agronegócio mais equilibrado, resiliente e responsável.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio desempenha um papel estratégico no desenvolvimento econômico do 

Brasil e na garantia da segurança alimentar global. Frente a um cenário econômico desafiador, 

o setor registrou um crescimento de 4,48% no quarto trimestre de 2024 e foi responsável por 

quase metade das exportações brasileiras. O Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio 

encerrou o ano com uma alta de 1,81% (CEPEA USP, 2025a). O setor também se destaca como 

um dos principais geradores de empregos diretos, representando cerda de 26% da força de 

trabalho nacional, além de ser um dos maiores fornecedores de alimentos do mundo (Palaveri, 

2025; CEPEA USP, 2025b).  

Por outro lado, a intensificação da produção agrícola gera impactos ambientais 

significativos, como a degradação do solo, a contaminação da água e a perda de biodiversidade 

(Silva e Souza, 2020). Esse cenário exige o desenvolvimento de tecnologias que promovam 

processos sustentáveis, garantam alimentos nutritivos e saudáveis, e assegurem o bem-estar dos 

produtores (EMBRAPA, 2024). 

Este artigo investiga a intersecção entre a sustentabilidade no agronegócio e a 

implementação de cadeias produtivas curtas, e sugere que estas podem constituir um 

mecanismo eficaz para alcançar o equilíbrio almejado. As cadeias curtas, ao reduzir a distância 

entre produtor e consumidor, promovem maior transparência, valorizam o produto local e 

fortalecem as comunidades, contribuindo para um agronegócio mais robusto e sustentável, com 

menos impactos ambientais. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 CADEIAS PRODUTIVAS CURTAS 

 

O agronegócio engloba tanto a agricultura familiar quanto a agricultura empresarial, 

uma vez que ambos possuem natureza empresarial. Dentro dessa visão, o agricultor familiar ou 

de subsistência deve ser reconhecido como um empresário, com atendimento especial e 

diferenciado, amparado por políticas públicas específicas (Araújo, 2022). A agroindústria é 

uma cadeia produtiva complexa que visa à agregação de valor ao produto, envolvendo a 

inserção de diversas empresas ao longo de todo o processo. Em contrapartida, a agricultura 

familiar representa uma cadeia produtiva em menor escala, focada na produção e venda de 

produtos finais (Assunção, 2025).  

A cadeia produtiva curta ou filiera corta ou ainda short food supply chain tem como 

objetivo eliminar intermediários, permitindo que a pequena empresa agrícola forneça seus 

produtos a preços mais acessíveis, de forma a estabelecer uma conexão direta entre produtores 

e consumidores finais. O modelo econômico adotado por essa cadeia é o de venda direta. Sua 

principal força reside na interação direta entre consumidor e produtor, por meio de associações, 

consórcios e cooperativas para adquirir insumos em atacado e redistribuí-los internamente. 

Nesses tipos de cadeias, os agricultores vendem seus produtos diretamente aos consumidores 

por meio de feiras livres, caixas de alimentos, vendas na fazenda, restaurantes locais e varejistas 

de alimentos, sem a intervenção de outros atores. Uma cadeia de suprimentos curta é um 

elemento vital na construção de economias locais saudáveis e sustentáveis, pois reduz custos e 
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transporte dos produtos (Slow Food, 2025; Charatsari et al., 2024; Reina-Usuga, 2023; 

Charatsari; Kitsios; Lioutas, 2020; Vial et al., 2009; Corsi, 2008).  

Por fim, as cadeias produtivas curtas se apresentam como uma estratégia importante 

para a agricultura familiar, com foco na valorização dos produtores, na sustentabilidade e na 

garantia da qualidade dos produtos.  

 

2.2 AGRONEGÓCIO E SUSTENTABILIDADE  

 

 O termo agricultura sustentável expressa a relação entre a produção de alimentos e a 

preservação do meio ambiente (Gliessman, 2009). Para isso, os agricultores, como gestores de 

suas propriedades, devem adotar práticas adequadas, respeitando o meio ambiente, utilizando 

tecnologias apropriadas e seguindo a regulamentação vigente (Silva et al., 2020). Segundo 

Elkington (1997), a sustentabilidade no agronegócio é um conceito que abrange três dimensões: 

a econômica (lucro), a social (pessoas) e a ambiental (planeta). Essa tríade é chamada de Tripé 

da Sustentabilidade ou Triple Bottom Line (TBL).  

A dimensão econômica refere-se à capacidade de um sistema produtivo gerar lucros e 

garantir a subsistência dos envolvidos sem esgotar os recursos naturais. Isso implica em 

eficiência na produção, agregação de valor e acesso a mercados. A sustentabilidade social, por 

sua vez, envolve a distribuição equitativa dos benefícios e custos, a valorização do trabalho, o 

respeito às culturas locais e à garantia de segurança alimentar e nutricional. Por fim, a dimensão 

ambiental foca no uso consciente dos recursos naturais e à conservação da biodiversidade 

(Andreoli; Jr, 2021).  

  

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa é de natureza exploratória e descritiva e busca aprofundar a familiaridade 

com o tema estudado e descrever as características de um fenômeno ou população (Gil, 2017). 

Para isso, realizou-se uma revisão de literatura em periódicos científicos nacionais e 

internacionais sobre cadeias produtivas curtas e sustentabilidade, com o objetivo de verificar os 

impactos dessas cadeias nas dimensões econômica, social e ambiental. Para a pesquisa, foram 

consultadas as bases de dados Scopus e Web of Science, periódicos científicos nas áreas de 

gestão ambiental e agronegócio e órgãos governamentais e não-governamentais.  

A pesquisa foca em artigos que abordam a implementação e os resultados de iniciativas 

de cadeias curtas no contexto do agronegócio, bem como estudos que analisam a viabilidade 

econômica, a justiça social e a correção ambiental desses sistemas. A análise dos dados 

coletados permite identificar os principais benefícios, desafios e oportunidades associados à 

adoção de cadeias curtas como estratégia para um agronegócio mais sustentável. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A agricultura, devido à sua dependência de recursos naturais e condições climáticas, é 

um dos setores mais vulneráveis, sendo diretamente afetada por fatores como redução da 

produtividade, secas e escassez de água, os quais impactam a segurança alimentar global 

(Kapsdorferová et al., 2023). Nesse contexto, a literatura aponta as cadeias curtas de 

comercialização como uma alternativa na busca pelo equilíbrio no agronegócio, contribuindo 

para a construção de sistemas produtivos economicamente viáveis, socialmente justos e 

ambientalmente corretos.  

Esta seção apresenta a análise dos artigos e documentos selecionados sobre cadeias 

produtivas curtas e sustentabilidade. O conteúdo está estruturado em três subseções: (i) ponto 
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de vista econômico (Seção 4.1); (ii) ponto de vista social (Seção 4.2); e (iii) ponto de vista 

ambiental (Seção 4.3). 

 

4.1 CADEIAS PRODUTIVAS CURTAS: PONTO DE VISTA ECONÔMICO 

 

Sob a perspectiva econômica, a redução de intermediários nas cadeias curtas de 

comercialização possibilita o aumento da margem de lucro das empresas agrícolas, ao mesmo 

tempo em que permite a oferta de produtos de maior qualidade a preços mais acessíveis aos 

consumidores. Ademais, a constituição de grupos de produtores fisicamente e culturalmente 

próximos favorece a interação direta e informal entre os atores envolvidos, contribuindo para 

minimizar ruídos na comunicação, prevenir mal-entendidos e reduzir a ocorrência de conflitos 

entre as partes interessadas. (Belletti et al., 2017; Vial, 2010). Essa dinâmica é particularmente 

relevante para pequenos e médios produtores, que frequentemente enfrentam dificuldades de 

acesso a mercados tradicionais e são submetidos a preços aviltantes (Gismondi, 2024; Lopes; 

Basso; Brum, 2019; Scarabelot; Schneider, 2012).  

A valorização de produtos frescos e diferenciados, associados a um estilo de vida que 

prioriza o bem-estar, pode abrir novas oportunidades de mercado e agregar valor à produção 

agrícola (Araújo, et al., 2024; Antolini; Truglia, 2023). Como desdobramentos dessa interação, 

surgem outras atividades comerciais, como o turismo rural (Antolini; Truglia, 2023), a 

gastronomia (Costa; Pires, 2022; Zaneti, 2017), a participação em políticas governamentais 

(Brasil, 2023; Brasil, 2009) e o desenvolvimento do artesanato local (UNWTO, 2020; Lugli, 

2006). A agregação de valor ao produto final de uma propriedade rural é um fator que contribui 

para o aumento da rentabilidade, a mitigação de riscos e a diversificação das fontes de renda.   

 

4.2 CADEIAS PRODUTIVAS CURTAS: PONTO DE VISTA SOCIAL 

 

No âmbito social, as cadeias curtas fortalecem os vínculos entre o campo e a cidade. Ao 

promover o contato direto entre produtor e consumidor e reduzir distâncias interpessoais, elas 

ampliam a transparência sobre a origem e as condições de produção dos alimentos, fomentando 

a confiança, a valorização mútua, o reconhecimento cultural e a solidariedade comunitária 

(Antolini; Truglia, 2023; Arfini; Mancini, 2018; Belletti et al., 2017). Para o consumidor, a 

possibilidade de conhecer quem produz seus alimentos e como são produzidos reforça a 

segurança alimentar (Quinaglia; Kiyota; Perondi, 2022; UNWTO, 2020; Scarabelot; 

Schneider, 2012).  

Adicionalmente, Junquera, Rubenstein e Knaus (2024), em seu estudo realizado com 

agricultores da região de Entlebuch, na Suíça, afirmam que a participação em cadeias curtas de 

suprimento de alimentos está associada à promoção do bem-estar, à redução da solidão e ao 

fortalecimento emocional dos produtores rurais. Os autores destacam que essas relações se 

explicam, em parte, pelo aumento das interações sociais e pela criação de vínculos de confiança 

entre produtores e consumidores, o que contribui para mitigar os efeitos negativos do 

isolamento no meio rural. 

Assim, as cadeias curtas assumem papel central no fortalecimento das relações sociais, 

ao aproximarem campo e cidade e promoverem comunidades mais unidas e capazes de 

enfrentar desafios como o isolamento no meio rural e o distanciamento entre produtores e 

consumidores. 

 

4.3 CADEIAS PRODUTIVAS CURTAS: PONTO DE VISTA AMBIENTAL 

No viés sustentável, a redução da distância entre o local de produção e o de consumo 

contribui para a diminuição das emissões de carbono, devido à menor necessidade de transporte 
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(Andreoli e Jr., 2021). Essa prática resulta em economia de combustível e mitigação da emissão 

de gases de efeito estufa. Além disso, as cadeias curtas incentivam a produção local e sazonal, 

o que naturalmente favorece práticas agrícolas mais sustentáveis, como a agricultura orgânica 

ou agroecológica (Arfini e Mancini, 2018; Corsi, 2008), que evitam o uso de agrotóxicos e 

fertilizantes sintéticos. Para Andreoli e Jr. (2021), a redução do uso de agrotóxicos é uma meta 

para alcançar um modelo de produção mais equilibrado e ambientalmente responsável.  

A menor necessidade de embalagens (Vial et al., 2009; Brasil, 2014) e a valorização de 

produtos in natura também contribuem para a redução da geração de resíduos. A relação direta 

com o consumidor pode, ainda, motivar os produtores a adotarem práticas de manejo do solo 

mais conservacionistas e a preservar a biodiversidade local, atendendo a uma demanda 

crescente por alimentos produzidos de forma responsável.  

As cadeias curtas podem fornecer um modelo positivo que responda às novas demandas 

dos consumidores, cada vez mais conscientes de como os processos de produção impactam o 

meio ambiente, ao mesmo tempo em que oferecem aos produtores a oportunidade de aumentar 

o valor agregado de seus produtos (Arfini e Mancini, 2018).  

No entanto, a implementação das cadeias curtas não está isenta de desafios. Dificuldades 

logísticas (Assunção, 2025), a necessidade de capacitação dos produtores em gestão e 

marketing, a escala limitada de produção e a concorrência com grandes varejistas estão entre 

os principais obstáculos a serem superados.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho contribui para o escopo dos estudos a respeito das cadeias 

produtivas curtas aplicada ao agronegócio. Em síntese, as cadeias curtas de abastecimento de 

alimentos apresentam-se como uma estratégia promissora para a promoção da sustentabilidade 

no agronegócio, articulando ganhos econômicos, sociais e ambientais. Ao aproximar produtores 

e consumidores, essas cadeias contribuem para a valorização da produção local, a agregação de 

valor aos produtos e o fortalecimento das comunidades rurais, ao mesmo tempo em que 

reduzem impactos ambientais, como emissões de gases de efeito estufa e geração de resíduos. 

Apesar dos desafios logísticos, da necessidade de capacitação e da competição com grandes 

redes varejistas, a adoção e expansão dessas práticas, apoiadas por políticas públicas e 

incentivos adequados, podem consolidar um modelo de agronegócio mais equilibrado e 

resiliente, capaz de atender às demandas contemporâneas por alimentos saudáveis, sustentáveis 

e socialmente responsáveis. 
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